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Belo Monte atrasa ‘fatura social’
Presidente Dilma visita hoje as obras da usina, que deveria ter dado novas casas a 5 mil famílias, mas por enquanto só transferiu 300
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Em obras. Cerca de 20 mil pessoas serão afetadas diretamente pela usina de Belo Monte

André Borges / b r a s í l i a

A visita que a presidente Dil­
ma Rousseff faz hoje às obras 
da hidrelétrica de Belo Mon­
te deveria incluir uma passa­
gem pelos novos endereços 
de 5.241 famílias que tiveram 
de sair de suas casas para dar 
espaço ao futuro reservató­
rio da usina. O passeio terá de 
ser abreviado. Em Altamira 
(PA), Dilma não vai encon­
trar mais do que 300 famílias 
realocadas pelo consórcio 
Norte Energia, dono da hidre­
létrica.

O atraso em concluir a mu­
dança de aproximadamente 20 
mil pessoas é um dos pontos 
mais complexos na lista de 
obras compensatórias assumi­
das, e não cumpridas, pelo con­
sórcio. Um ano atrás, a própria 
Norte Energia cravava que che­
garia a julho deste ano com 
100% das realocações concluí­
das, uma condição básica para 
que possa iniciar a formação do 
lago da usina. O fato é que, hoje,
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nem 10% das famílias trocaram 
de endereço.

As dificuldades em concluir 
os trabalhos passam pela elabo­
ração do chamado “cadastro so- 
cioambiental” ,umbanco de da­
dos que deve reunir informa­
ções de todos aqueles que são 
impactados pela obra. E apartir 
desse levantamento que a Nor­
te Energia orienta suas ações.

Cadastro. O cadastro deveria 
estar pronto há mais de dois 
anos, quando Belo Monte rece­
beu sua licença prévia ambien­
tal. Mas, segundo o Ibama, até 
hoje o banco de dados não foi 
concluído.

O orçamento estimado para 
as ações de reassentamento é 
da ordem de R$ 500 milhões. A 
previsão original era de que o 
consórcio iniciasse a constru­
ção das de casas ainda em 2011, 
o que não ocorreu.

“Os dados sistematizados re­
ferentes ao cadastro socioeco- 
nômico da UHE Belo Monte, 
conforme solicitados, não fo­
ram disponibilizados ao Ibama 
pela Norte Energia” , informou 
o Ibama, em resposta encami­
nhada ao Estado, por meio da 
Lei de Acesso à Informação. 
“Não foi oficializada, até o mo­
mento, a finalização ao cadas­
tro socioeconômico”, relatou.

O posicionamento do Ibama

surpreendeu a Norte Energia, 
que garante ter enviado o cadas­
tro ao órgão no fim de 2012.

Pelos números do consórcio, 
5.241 famílias serão diretamen­
te afetadas pela usina e, por is­
so, precisam sair de suas casas.

O balanço atual da Norte 
Energia diz que cerca de 900 ne­
gociações foram feitas, englo­
bando acertos de áreas públicas

e privadas. Cerca de 300 famí­
lias concordaram em mudar pa­
ra as casas construídas na re­
gião. Outras 230 famílias opta­
ram pela indenização.

Meta. A nova meta do consór­
cio é concluir o processo até o 
fim deste ano. Não seráfácil. En­
tre agosto de dezembro, teriam 
de ser reassentadas 942 famí­

lias por mês. Na Norte Energia, 
a avaliação é que o processo de­
ve ganhar ritmo após a etapa ini­
cial de alocações, considerada 
mais complexa.

“ Isso explica muito bem por 
que o atraso de quase um ano 
no projeto. A questão social é 
mais sensível. Por lei, a Norte 
Energia j á deveria ter publicado 
a lista completa do cadastro so-

Compensações 
estão limitadas 
aos discursos

•  Em Altamira, Vitória do Xingu, 
Anapu e Brasil Novo, os proble­
mas sociais estão longe de dimi­
nuir. Criminalidade, consumo de 
crack e falta de redes de esgoto 
e água. A  compensação está limi­
tada aos discursos.

As ruas de Altamira estão to­
madas pelas águas escuras do 
esgoto. Há falta de água, luz e 
sinal de telefonia. Em três anos 
de obras, a população saltou de 
100 mil para 150 mil. Em Vitória 
do Xingu, pulou de 13 mil para 
quase 30 mil. O consórcio tenta 
construir postos de saúde, salas 
de aula e asfaltamento de ruelas. 
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ciai, em toda a região, para que 
todos pudessem vê-la. A única 
coisa que vimos foram listas par­
ciais, em apenas alguns locais”, 
diz Biviany Rojas, advogada do 
Instituto Socioambiental.

Entre dezembro de 2013 e fe­
vereiro de 2014, o Ibama impôs 
três multas ao consórcio. A 
mais recente foi em fevereiro, 
no valor de R$ 2,5 milhões.
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